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TRIBUNA 00 PARTHENON 

inssÃO DA MULHER 

PRELECCÁO PELO SOClO FREDERICO E. E. DE VILL EROY• 
NO SARÁO DE 14 DE AGOSro 

O esplendido pharol dús mundos, diffun dindo em seus 
almos raios o calor e a vida; o condo r altivo, devassando, 
no arrojado vôo, os páramos do espaço in finito; o sober­
bo soberano das florestas, contem piando vaidoso seus 
vastos domínios; o secular carvalho, desafiando o raio com 
a altaneirn coma : uão são sómente os que concorrem para 
a obrn gigantesca da creação, 

Não 1 
A menos lucitla cstrella, o vagabundo pyrilam po. o inais 

mesquinho insecto, como a singela violeta, - têm todos 
lugar dislinclo nesse quadro de assombrosa m agnificencia, 
para cuja Lão variada, quão marnvilhosa belleza granel.e­
mente conLribllcm. 

Não são só os grandes genios, os eminente s philosophos 
que Lêm collahorado na sublime empreia da emancipação 
e civilisa'ção dos povos; o modesto mestr'es cola, o humil­
do operado lêm lambem cooperado para olla valiosamente. 

Assim lambem uã-o ó só á sciencia do engenheiro, á ar­
te do architocto que se devem essas sumptu osas cathedraes, 
esses ostentosos palacios, esses obeliscos o aqueductos e 
pontos, lodos e3ses monumentos emílm que se impõem á 
admiração geral ; - pnra sua reali$aç.ão foi nocessaria a 
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ooadJun1ção dos simples arle.;ãos como a dos rnai., igno-. 
rantes serrentes. 

Não é pois de estranhar, - minhas senhoras, meus se- -
nhores, - que eu venha lambem !Loje inscrever meu ob · 
scuro nome nas paginas douradas do J>artlumon. parlilhar 
desous trabalhos, abrigado á sombra de sua gloriosa ban- -
deira. 

Não me trazem aqui fofa presumpção, stulta vaidade! 
Não venho olferecer-vos. novidades, não venho derramar 

sobre vós finas perolas <le ingente talento, sem perfumar­
vos com o inebriante aroma da:; floris de primorosa clo­
quencia 1 

Accedendo ao tão delicado, quão honroso'touYite de il­
lustres companheiros o amigos, ,,e,i1ho apenas, ,se m'o pcr­
mittis, convcrsar-rns por alguns momentos, fazer comYOS­
co um ligeiro estudo sobre mataria que creio ser a lodos 
grata e interessante : a mss1o DA Mur.m:11. 

Sei que jámais me approximarei á aliura de lào gran­
dio5'O assumpto ; supra porôm a pe(iuenez do meu engenho 
a granrlc1.a de Yossa bcncvolcncia e a boa Yo11la<le quo me· 
anima. 

A sabia m\lltreza, essa prodigiosa foilicci,·a, nada foz ao\ 
acaso i inutilmente. 

Tudo JH'cvio, ludo prc\'cnio, ojtampando em ludo o scllo. 
iudeleYcl do g0nio, a sua_mão de mc.;lre. 

lmpôz a cada uma <lc suas creaturas uma mi.;�ão e, pa­
ra cumpril-a, dotou-a dos necc3sarios elementos, subjci­
tou-a a determinadas lci3. 

Ergamos por um iuslante as no.::.sas \'t:-las, contemple­
mos e:;scs mi\hõe3 de mundos que, como o nos�o, no espa-
ço rolão. 

Que porlcnlos l que manwilhas ! que encanto! Pasma�- f'l 

mos aut.e tanta e lão colossal grandeza ! 
CQnlemplom0\-os não ob�tantc: 
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Parecem .. myriada., de brilhanle.3, enga$lados cm aboba­
da de fõrmoso azul l 

Mas clles estão soltos, uaqa os ampara, - e elles não 
cahem 1 

Nào têm um só ponto ele apoio, -ceoirelanlo mantêm-se 
em invariavel equilibrio ! 

Nii1guem os impclle, - e, toda da movem-se e girão na 
r.e.;pecti\'a orbita e não parão nunca!

Ninguem os guia, - e entretanto não se trausvi�o. não
perdem a rola que lhes foi lraçatla 1 

Ninguem os contém, - e elles não so precipilão, nem
se enh echocão !

E convergem todo., a um centro; a um principal ·d'enlrn
alies, a quem parecem subordinados.

- E' qLie elles preenchem a sua missão, ó que elles
obedecem á lei immulaYel que os rege!

E essa lei, que os mathemalicos chamão - ru.tracção e
r�pulsão e que nós podemos denominar em geral - acli­
,·idade e passividade, é sempre a lei eterna da - harmo­
nih e dependencia, que preside a todas as combinações da
natureza, que une todos os generos e e.;pecies, como lodos
os indiYiduos, assi1n na orde111 physica como na moral.

- Volvamos agora ao nosso globo.
O que-vemos?
Um numero infinHo de individuos, comprehendidos cm

especic3 lambem sem conla, que formão. tres grande;; clas­
sos ou generos completamente dislinctos, ligados porom de 
niodo, entreauxiliando-se e fnnccionandu Lalmc1lte de ac­
oordo, que juntos formão esse todo tão perfeita111cnlo har­
monico, tão harmonicamente porfeil0,, que no mais insigni­
ficante detalhe, na mais simple� como na mais engenh.osa 
operação, nos sorprehendc, nos c,1,d'.ntra, nos conflrndc 1 

Tomemos ao accaso para nossa apreciação, d'ontre esseS'> 
indi \'iduos, alguns dos menos importantes na apparencia : 

Olhemos para uma amoreira, obsenemos aqnelle anl­
malsinho que soll't'ego lho dernra as folha:; ... 

E' uma fêa. e repulsirn lagarta.. 
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Não é certo que o sett aspecto é ·extremamente de-,­
agradarel '? Não paroco ser elle, entre tantos primores, 
uma rnrdadeirn ex.crescencia, uma absoluta· nullidade? ... 

Pois, senhores, osso repugnante bichiuho tom em si · 
mesmo um lhesomo, reprnse-ula capilaos enormes na· nes­
sa industria-; é uma pasmosa maravilha! 

Com a sua tenuissima baba construo elle a luxuosa cry­
salida, onde deve effectuar-se mni3 um prodígio-- a sua· 
transfoi:mação em oorboleta l 

E essa baba - não é mais que o sueco da- amoreira, 
que, passando nesse originaH:;simo laboralorio por um 
processo que escapa á humana sciencia, adquiro taes pro­
priedades que, ao expôr-sc ao ar e á luz, com-erte-so no 
solido, precioso fio com que se tecem os mais ·ricos, custo, 
sos e.;Loíos, quo adornão os templos o os alcáçarcs, as no­
bres damas, os opulentos senhores: a seda! 

E o miserrimo grão de areia, tão som grnça, som expres-
são, som vida, que o vcnlo a seu capricho desloca, impcl­
Je, o que pócJc ralor? ... 

Oh! muito 1 
.Esse pequenino individuo, unido a outros do sua espe­

cie, oppõc, tão fraco como é, uma valente barreira ás in­
vasões do tremendo Oceano 1 

Concorre tambom para a veg�lação, pois vegelaes ha quo 
só produzem cm terreno aro,noso. 

Nas nossas consLrucções do mais vulto roprn.;enta ello 
ainda notavol papel, como elemento impt·e.;cindivel da ar_,. 
gamassa. 

Reduzido á liquefacção pela acção do fogo, o depois 
coagulado, fornece-nos esse material tão conhociJo na iu­
dm.:tria e no commercio, 'lUe tanto aproveita ao grande co­
mo ao pequeno, ao pobre como ao rico, em todo.; os usos 
da vida, o que lão bons serviços tem prestado ás scioncias 
e ás artes : o vidro 1 

E a rasteira �ama? 
Com a sua linda côr será a pen-as nm moro hno, um 

adorno no n1agico paínol? 
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· Não, por•cerlo.
Essa côr de esmeralda não ésómenle bella, é necessaria:
Absorvendo os raios da luz, não só uos benellcía a vista,

nos modifica os ardores do estio, como transmitle á crosta 
·da terra o calor preciso para fazer germinar a semente, pa­
ra dar ,1ida á vegetação !

Ainda mais: D'ella se nutrem milhões de animaes, que,
a seu turno, viio alimentar a oult·os, de quem outros ainda
se derivào ou sustonlão; indo lodos por fim dar nova seiva
á terra para producções novas !

E' clla pois um dos principaes elementos da vida ani­
-mal, conconendo lambem, comquanto indireclamente, pa­
ra a vegetal 1 

- Sem13re o desempenho da missão imposta, a obedien­
cia á elerna lei da - harmonia e dependencia.

§ 

S.e dos minimos rcprosontanlos dos tres goneros ou clas­
ses, que acabamos de ligeiramonle considerar, proscguir­
mos cm nossa analyse pela escala ascendente, onconLrare­
mos cm seu termo, corno ponto culminante da creação - a 
espccio humana; a qual, depois do que. prnvado fica, tem 
forçosamente a sua missão, como os elementos in(\ispensa­
veis para cumpi:il-a, e eslá subordinada ás leis que deixa­
mos consignadas, alêm das peculiares á sua organisação. 
, A humanidade não caminha a tontas, nem a esmo ; mar­
cha lriumphanto a seu fim, mediante as leis que a dirigem, 
e os recursos de que dispõe. 
- Entretanto porôm, por mais prelenciosa que seja, é certo,
meus senhores, que ella nada crêa, naàa inventa ; apenas,
por um lado, imita os innumeros modelos que a cada pas­
so lhe ministra a natureza, o, por outrn, pesquiza, investi­
ga-lhe os immeasos thesouros, as forças sempre renascentes
e produclivas, prescruta-lho os mysteriosos arcanos, estuda
e medita sobre esse estupendo livro de eterna sabedoria,
descobre cada dia uma nova maravilha, apodera-se della
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e applica-a em proveito proprio, em desempenho de sua 
missão. 

Olhai, senhores, para as tros poderosas, principaes àla­
Yancas do progrosfo, que,, nullificando as distancias, faci­
lilando e regulando com certeza mathematica as communi­
caçõos entre os povos, Lrnnsmittindo de uns a outros suas 
descobertas, suas nobres conqublas nas sciencias e nas ar­
tes, conduzem a humanidade ao magno de:.ideralum, o 
congraçamenlo geral da:; nações, a Confederação uni rer­
sal. 

Com eífoito, o que são a bussola, o teleg-rapho, o wagon 
e o seu companheiro marilimo? 

Nada mais que a descoberta de. tres grandes forças da 
natureza : o íman, a �lectricirlade e o vapor, e a applicação 
elas mesmas do conformidade com as leis que as regem. 

Observai ainda lodos os syslemas de organi ação 1rnma­
na, ou os considereis, pelo lado mornl, nas diversas formas 
de associação; ou, polo lado physico, nas Yarias fabricas o 
machinas, que por ahi commummentc se emprngão: em 
todos encontrareis sempre o typo moldado pela natureza, 
a mesma lei da - harmonia e dopendencia. 

Nestas, todas as peças, habilmente combinadas e liga­
das entre si, produzem um resulta.do certo, subjeitas ás 
leis do oquilibrio o do movimento que lhes imprime a mo­
la principal, chavo de lodo o syslema; uaquellas, todos o.; 
membros unidos pelas convenções por olles estabelecidas, 
marchão de accordo para um mesmo fim, divididos por.êm 
cm cathegorias, com dernres e garantias especiaos segun­
do estas, e obedecendo a um chefe que os dirige e governa. 

E quando, meus senhores, a humanidade, nos seus as­
somos de orgulho, nas suas horas do cegueira se afasta da 
natureza e quer legislar. produzir, obrar do encontro ás 
suas leis, cáe sempre 110 erro o no absurc)o, muitas vezes 
no crime, oulras no ignobil. no ridículo. 

Para confirmar este asserto, bastaria lembrar-nos ao 
accaso, entre milhares do factos, a vida dos anachorolas, 
os governos absolutos, o feudalismo, a execranda inquisi-



çüo, a 0•11ino.m c.::cra YitEio e linal mcnle o ceiibato ecclesias­
, Lico. 

Se da pro,·a geral qnizormos descerá iudividnal, on­
-contral-a hemo., immetliatamente cm eada um de nó,;. 

Se commeltemo., qualquer ubu:-:o no exercicio do nossas 
.funcções naturae3, ou seja por -cloma�ia 01.1 por incon venien­
to contincncia, - a no:;�a economia padece, aYba11do-110s 

-logo do erro, exigindo a rcparac:ito.
Se Yivcmo.:; pelo o:;pirito, e.;q11ccc1J<lo iudc\·idamcnlc o

corpo, e:,lc enlacguccc e definha, a mysan!hropia o até n
.loucura se opotlerão c.!aqucllc, �o autos o pl'ematuràmcntc
uão veio a ronsumpção pôr lermo á lucta.

Se, pelo contrario, !,:arrificamos no corpo o e.,piriio, as
nossas faculdade., embotão-se, cmbrnteccmos e acabamos
cn1 completo tcdio, quando não , icUmas de fune:-itO acci-
dcnlc por algum ex.cesso d'aqucllo. ..

E' aintla o scmprc a elerna lei da - harmonia e dcpcn­
. dencia.

Porém, me dirü'O tahez, se cm refa9ão ú hnmanidadc,
,c_;lá tudo lão bem regnlarisado pera natureza; so Luc.lo está
a�$ím prco�tabclecido e dcicrminado : cc.;�a então o livre
alrnclrio, é fal;a toda a moral, -iníquos �ão Lodos os codi­
gos, pois não podo haver rcspoilsabiliclade quando não ha
liberdade de acção.

Assim não acontece : 
O brnlo, pura maleria, !cm apenas o insLincto animal, a 

que cega e Cal:i1menle obedece, sem ter o direito e os meios 
pura dblinguir e escolher .. 

A' humanidade porêm, fadada para altos de�!inos, deu 
a naluroza, com o cspiri!o, as facul<ladcs nece:-isarias para. 
analysar, comparar, julgnr e escolher, assim como para gc­
Yernar-�c ; [Jl'C\ eui ntlo-a sóu:cnto contra os cxccs:0s, qu(} 
cita condemna como prcjudiC'iac<; á sua crcat11ra pretlilecta •. 

Não ha 11i:-lo imjlo::ição absoluta, predominio, nom oer­
ccameuto de liberdade; ha preYidencia e J)rG,·itle1wla, ha 
ordem, ha ntC!;IHO amor. 

r:onti11(1.1. 
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CELINA 

ACTO I 

DccorMão , Sala cm cas:i de, A lfrcdo. Tres portas a<,� 
F.,·<luas á D., um,i a E. 13. cjanol!a a E. A. 

SCENA l 

A:,mr,1,\ E D11. l\l.\G:.L1f.il::s 

Cnuno (annunciando) - O Sr. D1'. .Maga!hãe,;. 
Dn .. (dil'i9irulo-se d Amclia) - De3culpe-me, se a Ye-­

nl10 incommodar. 
A,1. - A sua 1,ro.,ença, doulor, 6-me sempre agrada-� 

vel, tanto 111ai:; que pódo dal'-me noticias do ostado de 
nossa pobre Colina. (Seutão-se}. 

Dit. - E' justamente a.,.-e molho, que troucc-me ató 
aqui; mas i11felizmct1lc nrw po;so dizer-lhe o que de ojava: 
0 seu estado é o niai; lri--,lc pos,ircl. A rongesttw mani­
festou-se de fórma tal, que todos 0:-1 o-for�o..; da scicncia 
torniw-sc improlicuos. Uo.,lâo-lhc tal\ cz bem poucos mo­
mentos de cxi.,tencia ... Retirei-mo, porque o coração de 
amigo não podia pre�enciar o triste ch:.,cnlace que a scien­
cia do medico pro, ira. Choremo,, pois, aquolla mol'fo t:w 
prematura! ... Choremo:; o desfolhar-se da 0011i1,a, cujas 
})Clalas ainda honlorn ontrcabrirão-.,o ao tenuo bafejo de 
mil felicidades 1 ••• 

A�1. - Ah ! <loulor, como (, tri ·to morrer-se assim no 
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comoc,:o da ex.i:5fcnd.l, quando tudo qnc nos rodeia é bclfo 
o poctico, como o azul matizado do céo, cm manhãs de pri­
marcra em que o cantar dos passaros assemelha-se aos
snnves acccí·des da musica! ... Ah· 1 cloulor 1 6 bem lrig�
te morrer-s;e nssirn na primarora da exisleucia ! ... (er­
yuem-se). 

Dll. - E' na rcalidado um laúco bem cruel! 
A)r. - Se o é! Eu que o diga, porque sinto n'este mo­

rrrnnto seus e{foilo5. 
DR. - E' neces�ario revcslir-se de animo para que 

uão succumba. Uc:;igne-se, 6 a Yontade ae Deos que cum­
pre-se: curvemo-11os pois ante ella. (8ahe). 

A.ll. ( seyuinao-o) - Diz bem : 6 a \'Onladc de Doos
ttue cumpre-se - não de\'Cmos rebelar-nos! 

SCENA H 

Â)L ( no .�ophá) - Pobre Co..J.ina l Ainda hontom oras 
um modesto bol�o de rosa a inebriar com tou pcr(ume ác1uel­
les que te ccrca\'ãO ! Eras uma candida virgem, que com 
t'eu meigo sorrir tr}'lzias a nlcgrin ao lar ,de leus pais, o com 
teu olhar melancolico e sympathico adquirias um admirador 
em cada c,;Lrnnho, que reverente cur\'ava-Re ante a belleza 
de tua alma e a pureza de tens sentimento�, ao passo que 
hoJe és quasi um cadarcr ! Tua fronte do an_'o, aureolada· 
pe}a bell.eza, será brevemente roçada pelo Yendaval da 
morlo, e então ... o cruel dcsignio ao qual niío podemos 
fugir, cumprir-:-c-ha quanto a ti! ... (Pa1,�ci) O que 6 a 
\'ida� ! Nada mai.:, do que um marlyrio tcrrhcl, qllc dei­
xa-nos bem poucos momento-_ cio dcscanço, par:i noYamcn­
te proscguir ... proscguír sempre, até que o anjo da mor­
le, roubando-nos á famílía o á sociedade roce-nos com sous 
fabios de golo. para então descançarmos eternamente sob 
a fria louza do um sepulchro ! 

Cn. ( cmn1Hwia11do) 
- O Sr. A.1·thm ele Oliveira.. 
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A)r. - Arlhur ! ... Manda-o entrar. ( Enckuga as la--·
grima.�). ·-

SCENA III 

Á?JEUA E Ann,un 

AnT: ( entrando ) - Dás licença, Alfredo? 
A�r. (recebendo-o ) - Pódes entrar, Arlhur. 
AnT. ( be�janclo-llie a mão) - Ah! és tu, Amolia? ( en-­

carando-a} l\fa.s o que é isto? Choras ... sofires acaso.? , 
Oh! diz-me! ... Quero compartilhar de 'eus pezares ..• -
Falia, mimosa, o que tens? ... 

A'.\c. ( dissimtilanclo) - Nada, Arlhur ... Bem sabes 
qúe sou uma cri11ça ... Como a quinze dias não rece!>ia 
cartas tuas, julguei que começavas ,a esquecer-me, que a 
imagem do tua noiva havia sido riscada de teu coração, 
pela de alguma rustica<;inha de nossa campanha ... Não 
tenho nada, Arlhur, bem sabes que sou uma criança ... 

ART. ( cond-uzindo-a·ao sophá) - Dizes bem, Amelia; 
foste uma criança, alimentando taes supposições, julgando­
me tão seYeramento, quando deveria inspirar-te confiança .. _ 

A�t. ( tendo as maos presas entre as de A rthitr) - Das- -
ta, não ralhes mais. Vês? já estou serenR ... A duvida já
passou, e aqui me tens junto de ti, feliz e crente como . 
Eempre ... 

ART. ( levanclo a mão de Amelia j1mto ao coração)­
Feiticeira ! Ao passo que tu, aqui, duridavas de mim jul­
gando-me perfido; eu lá, 03tava tranquillo como se acom­
panhasse teus passos. A Lua imagem, essa doce phantasia 
de meus sonhos, acompanhna-me sempre I Quando de 
manhã os primeiros raios do sol mostra vão-se á medo nas 
matizadas nuvens do horisonte, eu julgava ver-le relratada 
em cada uma d'ellas 1 • • Depois nos ceruleos espaços pa­
recia-me aYistar um anjo, que pouco a pouco baixava á 
terra, e que já proximo á mim transformava-se em uma _ 
mulher, e que essa mulher erns tu, bella como sempre; 
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lendo a brincar�lho entre os nacarinos labios o doce sorriso 
da felicidade 1 ••• 

AJt. ( intcrronipendo-o) - O' basla, Arlhur ... Obri­
gada, obrigada, Arlhur 1 

ART. ( tomando-lhe- novamente as mãos ) - Quando á 
noite os pallores argcnteos da lua rcíleclião-so sobre as 
adormecidas aguas dos mansos arroios que banhão as Ycr­
dejantes campinas da nossa formosa Alcgrele, eu julgava 
ver n' c.,ses floces de luz o retrato de minha adorada Ame-
lia .. . 

· 

Á)I. - Oh eu lambem lo amo muito I Pcrdôa-me se uma
vez pude crôr que le havias tornado máo 1 ( Levando a 
dea:tra de Artliut ao peito) Vôscomo meu coração palpila1 
Pois bem, é por li e só por li ; ó a prova da indefinivel fe­
licidade que n'este momento gozo, são as crenças de mi­
nb'alma votadas no altar do amõr ! .• 1 

Anr. (arrebatado) -Amelia 1 ... mimosa 1 . • . se tu 
soubesses como eu te amo 1 ••• 

SCENA IV 

Os llfl!SMOs R ANTON1O 

AN·r. (entrando) - Não ha nada como entrar-se om 
úma casa sem próvio annuncio. Ora viva minha pequena, 
como passas de saudo? 

AJr. - Bem, mas bastante saudosa dos senhoras. 
ANr. -Ah! ah I ah I Aposto que a unica auscncia que 

te affiigia era a do nosso Arthur 1 
AM. ( á parte) - Coitados! como estão satisfeitos 1 

1'Ias breve quando tiverem conhecimento da tremenda ver­
dade, que não lenho animo de communicar-lbes, a alegria 
desapparecerá .de suas faces para dar lugar ao sulco <las 
lagrimas da dôr e do desespero ! 

ANr . ( a Arthur) -A tempestade approxima-se, Ar­
thur, o não é convenienle quo nossa bagagem molhe-se. 
Vai pois ao yapor buscal-a anles de partirmos para a chacara. 
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A1rr. ( tunwndo o tlwpéo) - Eu ,0L1ejú vot!o. (Sahc) 

SCE?U. V 

Al>T0l\10 E ÀllEí.fA 

A�rr. - A.inda me não disseüc aonde foi o no'-rn Al­
fredo, que lanto se Lom dcmM\UJ? E-;tarú aca.;o doente? 

A.u. - Felizmcnlo não. Sahio a pouco o ignoro o lugar 
a que se <lirigio. ( .1 parte) Oh! meu Doo;;! não sei como 
deva preparar osla situação ! 

Ax1. ( encarnnclo Amelia) - Olá! tivo..;tc alguma tur­
ra com o pequeno 1

A ,e. ( embaraça<fo) -- Eu ... 
A.xT. -... Havia de ser ea ! Vejo-te co:n os olhos lmmi­

dos, como se houveras chora<lo ! 
� A)r. - Ah I so o seuhor soubc3sc o pozar immonso que 

confrange-me as fibra- d'alma. a dói• profunda que aca­
brunha-me o coração, fazendo-mo rnrtor c.,tas lagrimas, 
que rcqueimão-me as palpchras ! ... so o senhor soubes­
se! ... Ah I corta monte que lambem choraria comigo ! ... 

AxT. - Então o que aconteceu? <liz-iuc por que cho­
ras? 

A�r. - lfa scenas, senhor, tão trislc5, de desenlace·wo 
crnel, quo, ao rclalal-o:;, os 01h03 se no.; enchem d� lagri­
mas ... (soluçando) e os labios, prezo; de commo�ão não 
achão uma phrase bastante para e�primir a enormidade da 
catastrophe quo, roubando-nos uma illusão cara - dú-no_.; 
em paga - uma realidade tremenda! ... 

Ál'-T. - E ... qual a catastrophe que pcza sobro ti·? ... 
A)c. ( sem responder-lhe) - nem sabe, senhor, o cnl­

lo immenso qnc rendo ú amizade, a o.,sa união de <lua-. al­
mas irmãs, quo eomprohcndem-so o correspondem-se nm­
tuamcnlo ... 

A�'L': - Sim. Mas, ao qne vem isto? 
A)r. - A melhor e mais intima tias minhas antigas .. :
1-bT. - O que lem? O quo acontcreu-lhc ?
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A,1. -O que tem ? O que aconteceu-lhe, pergunta-mo 
o senhor?

Ah! olla tem o anjo da morte a aclcjar-lhe jnnto do lei­
to do agonia .. , sorrindo-se aos ais da pobre moribunda o ás 
lamonlacõc · das amigas, que, com a resignação dos chl'is­
tflos e a fó dos crente:-, esporão quo cumpra-se a sentença 
falai ! . 

A ,T. -E quem é e;sa tua amig�? ... o seu nome? .. . 
( A mel ia sol11ç1L) Falia ! rc�pondc-me ... ao conli-ario .. . 
�aperta-llw o plllso )-

A,t. -Ai ! largnc-me ... por Deo;; .. . o senhor ma­
gôa-mo . .. 

A�T. -Oh íalla ! falta! 
Un cru \DO (entrando) - O criado tio Sr. Antonio do 

Oli\'cira acaba de chegar do Passo da Areia, trazendo es­
ta carta que diz ser do grande urf;oncia. { Entrega e reti­
ra-se). 

A'lT. (aparte) - uma carta ta1jada de preto! (alto) 
O' lo I ló depressa. 

A.,r. { abte a carta. LPndo ) - « A mel ia. - A nossa 
que:·irla Colina, e.-;so anjo á quem da\'amos o doce nome de 
amiga, voon c. ... ta manhã para a man,fto de Doos! ( Limpa 
as lagrimas) Tcn irmão, que aló então cstirora á sua ca­
beceira, dcsapparcceu, som que até agora so saiba para 
onde! 

AxT. -Cetina! Colina! será certo que tu não existes. 
minha filha! 

Au. ( quel'cnclo sCl'cnal-o) - Acalme-se, pelo amor 
do Ocos, cu lhe pür.o, supplico-lho . . . 

A�r. (emacto cfo w'ir) -Oh! quero ao monosabra:.. 
çar-te pela ultima vez ! ... quero clcpôr o osculo da <los­
pcdida cm lua fronte de anjo, roçada pela morto 1 •• •• 
( Vai sahir e encontra-se coin A rthur que entra) . 

.. 
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SCENA Yl 

Os ME��IOS E AnTHOR 

ART. ( entrnnclo em tlesalinho) - E' larde, meu ph{ 1 
·muito tarde I o preslilo funebrc já so acha em camihho ! 

ANT. ( ab,.indo caminho) - Oh I cala-lo louco l Nun­
ca é tarde para um pai abraçar o cadarnr do uma filha 1 
·( Salte rapido aco,npalÍ!iado de Artlmr. A tempestade cm­
/Jllieuta. Alyuns relúmpagos ill-wninão a scena ).

SCENA Vll 

A�r. - I\Ieu Deos ! Tonho modo que· lhes aconteça àl­
guma desgraça, tal ó o eslado de desespero om que sabi­
rão ! ( Peguena paitsa) Pobre pai ! como não tem elle -0 
coração despedaçado pela dôr do solfrimenlo ! - Elle, el­
le cuja cxislcncia era alimentada pelos sorrisos e caricias 
da fllha predilecla, como não soffrnrá agora ao ver erguer­
se entre si e ella a insuperavel barreira á que chamão -
eternidade 1 ( Pequena pausa) E meu pobre irmão aonde 
iria?. O que é feito d'ello? Não sei, mas o golpe qne sof­
freu é bastante crnel, pelo que deve deixar chagas bem 
profundas, quo só o perpassar dos annos e os alfectos da 
irmã poderáõ cicatrizar ! ( Ouve-se twi trovão mais forte. 
Relampa,r;o) 'A lempeslado augmonla I E olle 11ão Yem l 
E' noccssario procltral-o. Vou expedir alguns criados. 
( 1'or.a a campr. tinha. Ao criado que npparece ) Se a-lguem 
procurar-me diz que não estou em ca -a, ouviste? 

CtuAoo. - Vá dcscançada, senhora, que suas ·ordens 
terão fiel cutnJ)l'imenlo. ( A.inelia salte. Po:usa }. Pobre 
familia. Ainda honlom era a mãi de meu amo, boa e san­
ta alma ! - que fallecia deixando-o abysmado em profun­
da dôr . .Mas ao menos restava-lhe ainda uma esperança, 
havia ainda u•via pessoa para quem ellc tinha obrigaç!i.o de 
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,·i\'Cl': era sua noiva ! E hoje o que lhe re3ta ·? Nada mais· 
do que o scpulchro de honlcm e o cada ver de hoje l 

SCEN.\. YIII 

o )IF.SMO. F, A t.Fnimo 

ALF. ( desorientado, fciçõc.� alteradas, olli,ar 1JÍ1Jo e in­
certo, cabellos ern desordem ) �- l\Iol'la l Morla ! ( c1·11zt't os 
Maços e J)(}ndc a /i·onte no meio da scena). 

CarAoo. - Coitado I como ellc Lem as feições alleradas} 
AtF. (sentando-se) - Tudo acabou-se, meu Doos! 
CnrAno - Deixcmol-o, pois que ollo necessita doscançar 

o c.�pirilo.

SCENA IX 

A r,1,m::00 só 

At,F. - Pobre anjo ! Ainda honlem eras o perfumoso 
botão de rosa que povoava o jardim de minha alma, ao 
passo que hoje és o cadaver inerte e gelido, anle o qual 
vc,·Lo lagrimas de desillusão e desespero 1 - A vida torna­
se-me de bojo em diante um martyrio lento e terrivel que 
não poderei supporlar por muilo tempo 1 (Pausa) Doces 
phanlasias de meus sonhos de _poeta ! crenças do um futu­
ro que se me antolhava tão bcllo ! tudo, meu Doos! Indo 
acabou-se!... ( Pm1za) Resta-me unicamente a morte, só 
ella que me conduzidL até junto ao anjo, que a mão da fa­
talidade acaba do separar-me ! ( Pausa.tEncosta o braço á 
m,e.za e npoia a cabeça na mão. Completamente absorto. 
Ow;e-se dobrar os sinos, caminhar de vovo e rodar de car­
ros. Siirdina. A tempestade augmenta. Alfredo levanta­
se, como se despe1·tasse de -wn sonho. Passando a dext1'a 
pel<i /i·o.nte). O que é isto, meu Deos l ? . . . Que idéas 
sinist.ras :são estas? l . . . ( Tonuinclo a si) Ah 1 .••• 
1,'cn.ta m·rantcll' os cabellos ; gestos, movimentos e olhcw 
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de louw) são os negrns matizes da realidade, que assal­
tão-me as idéa.s ontorperitlas pela dôr quo mngôa-me as 
fibras d'alma 1 ... ( f>au:rn) Mas, que ó i:,lO? 1 03 siuos 
tangem, ouço o rnmor do pro�liio funobre ! . .. ( Chegan­
do á janella) Ah 1 ... E' ella 1 . .. é o c-,quifo dos mor­
tos, que couduz o corpo de Colina 1 ••• ( Fallando para
fóra) Q' porêru ! ... porôm 1 .•. o corpo d'esse anjo 
perlence-me . .. cu era o sou noirn . .. ( Supplice). Te­
nhão pena do mim ... com padeção-se do rnffrer do mi­
nh'alrua, e das dôres de meu coração ... Ah ! corações do 
mannoro, que nada os commove : almas ele gelo, cujas fi-
bras a nada se enternecem 1 • • • ( Trovões. Voltando d 
bocca da scena) Deos I Doos ! se é que ct.isles dá vida 
áquello corpo I anima áqucHe cadélYOi ! � Pequena pausa)
Ah I tu lambem lo n{lo commoYCs, ente a quem chamão 
Supremo!? .. . ( Chegando nov<tmenle á janella) Céos ! 
que , ejo ! .. . O cada ver movo-se 1 ••• ergue-se ! ... O 
povo foge hop-ori.:ado ! ... Lm homem toma o cadaYer nos 
braços ! ... falia-lhe !. .. abraça-o o oscula-o repetidas \'e­
zes ! ... ( Fallecenclolhe a razâo) Isto será uma rcalidaâc1! 
Não ! não ó posshel I Os mortos não resurg-em 1 (Peque­
na pausa. Apertando a cabeça, como se so/frcsse dur) O' 
meu Deos I como eu sotrro ! As idéas paralisão-sc-me ... a 
razão perlurba-sc-me 1. .. Eu ... e1la ... (estridente) Ah 1 
ah I ah ! ( Percorre a scenet desorientadamente).

SCENA X 

, 0 MESMO E A�IELIA 

AM. (indo d elle) - O' meu Deos ! o que ó isto? l O 
que tens, Alfredo? ! ... 

ALF. (segurando-a pelo braço) - Não ouves o tangei· 
do� sinos? ... Não vês ali (aponta) aquollo ajuntamento 
de povo? ... Sabes o que ó aquillo ! Ah I ah I ah! 

AM. ( caliindo no iophá) - Oh! meu Deos ! Louco 1 
Louco 1 ... 
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ALF• ( tomando-a novamente f elo braço) - Olha, ali
está o altar I O sacerdote, chega Elia ajoelha-se 1... Eu 
sou o seu noivo ! Estou á seu lado 1 ... O sacerdote cobre­
se com seu manto 1... A ceremonia vai comecar 1... Oh l 
meu Deos ! meu Deos, como eu sou feliz 1: .. (Pequena 
pau.za. llorrorisado). Mas, o que é aquillo ?I Que phan­
tasma cadaverico é aquelle, que lentamente encaminha-se 
para nós? !. .. Traz uma fouce na dextra ... (tremulo) E' 
.i morte l... Chega-se á Celina ! Arranca-lhe da frm1te a 
grinalda que symboli:-a a pureza de anjo 1. .. ra�ga-lhe o 
véo de noiva !. .. (Vai recuando a cada palavra) Fere-a 
com a fouce ! ... Celina vacilla... cerra as palpebras ... 
cabe por terra .. (julgando tomar q pulso) Seu pulso está 
parali.:ado ... seu coração já não palpita ... meu Dcos ! está 
mortal morta,!.:. Ah! ahl ah 1 (Hecua e cahedccostas). 

ÁM. (ajoe/11,ando-sc junto á elle) - Alfredo I Alfredo 1 
mo� irmão ! (pondo as mãos) Oh I meu Deos ! piedade ·1 
piedade para elle, Senhor 1... (A's palavras - Oh I mez, 
Deos - Arthur apparcce ao F. Contempla o quadro. O 
7,an110 desce lentamente ) . 

fnll DO l• AL'tó 
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.M ARI � 

Fecha •agora o te.11 piano,. 
,Vem depte!sa, se!lta aqui; 
Niio retardes um instante 
De ventura, minha hury. 

Já as aves se recolhem 
�o frouxel da ramaria, 
O cêo deixa tudo e,n sombras ... 
Já Vai longe a luz do dia. 

Vamos ... Fecha o teu piano,
Quero ouvir-te a voz davjria,·
Ao b11lanço dos arbustos 
Nessa mystica surdina. 

Vem depressa . A noite é bella
Rncantada Julieta 1. .. 
O teu parque j{i reRcende 
Grato olôr da violeta 

\ 

•l 

Contemplamos nova scena. .. Nos meus bracos vem ... desc:rnca.
Um cordão de pyrilnmpo!:'I 

!
Guarda a tua ·((Favorita», · 

lllumina o doce parque Que eu prefiro a c.1�11tinn 
E na treva deixa os campos 1. .. Do teu seio que pnlpita. 

Rntrc as sarcas !reme a rosn
F. a caçoila d·e perfumes 
Se desata meigamentó 
:Ao luzir dos vagalumes. 

Como tudo nqoi é bello? !. .. 
Na penumbra das lalarlas 
De jnsmins e madres,lvns 
Quantas hora� nào contadas?!. 

Quando teu roi,to dcscora 
E teu olhar &e illumina 
N'nm duelo de mil beijos ...
Que harmonia mais divina? 

Vem Afaria ... A noite é calma
F. meu peito arde cm desejos; 
Vem .. . eu vou c.1nl11r-te uns versoi'J 
Com estribilho do beijos. 

I\IANFRF.DÇ 
' 



CHRONIC� 

� novidade mnis notavel da quinzena foi o grande dia da patria. 
O d!lrdejnr do sol de 7 de Setembro mais uma vez doirou M ver­

dejnn1es c-ollin!ls do Cruzeiro, reéotdando a este povo que f.>5 nnno'I 
já amcrgPrào-se ao sopro destruiqor da noite dos tempos, e qne 
nós, se lemos caminhado muito á sombra d'essa bandeira de liber­
dade erguida Mbre o Ypirnngn, não conquistamos, por certo, esse 
grào de adiantamento que devemos ambicionar entre as grandes 
nações. 

Se apenas m<'io se:rnlo maroa o ilincrario dll nossa cmancipaçi'io 
polilica, e se n'essc pi,rPgrinar temos lutado cm prol da causa do 
progresso e nrendo com os vulcões cnc:rnqecidos dns revoluçõeR 
de diversas epoch!ls, não havcmo15 to1lnvia p_os!o em 81.'l}i\� a 
rnascula enl'rgi:r que deve ser a nobreza de brnztlciro, energm 1rn­
postn pela ardentia do sol dos tropicos e pela robustez d'essas mat­
tns gir1ntes que cercão o imperio <liamanhno. 

Tardíos crnborn, varnos porêm marchando aos raios do « fiat lnx », 
levando em 110%0 c�landnrte a divisa de l'<'llctan. 

A dat:i �lor,osa do nossll emancipação pohtica parecia ir Jesap­
pnrccenilo d,, memoria popular. 

Já nos tinhamos acostumado á� clai:i:icns lumirrn.rins com qne o 
patriotismo offlcial i n 111111:1 va <'S deserto<; cdificios puolicos, e 110 sim­
:r,les «Te-ncum tia Edilidade! 

F. eorn isto pn,-sn. :nmos. ft:rn triste e desanimador, por�m. renl.
Qnnn<io o �cio popular não cstremf!cc no i:cntimento <!o ·amor da

pntria, quando não o inspira o enthusiasmo por sua mais initcntc 
�lorin, r nmn verclado lnn,cntavel que a libra patriotiC'a amortecrm 
I} qno :11no)'frcido esse sentiinento nobre vivemós sob o dominió
ignomin1Mo rlô ckprt'cfomcnto do c11ri1etet nacional.

Fcli1.mrnt,, :1 nos�n muniC'ipalid,,de ergueu-se cst<' nnno e am­
pliou a i:olemniclHle de i de �etembro com um neto altamente lon-
vavel. • 

A' mei, noil<' de G "f'Rtio scn snlão de galns r, ncolhcu nrn nu­
mero imrnrn,o <1<' vii:1tantrs. ()ii:linchs ovcns entoarão o Uvrnno 
de nosqn in<l<'penclcncin; findo e�tc o illustre presidrule da ca·m11rn 
leu um discnrso annlngo ao fncto que �e commcmor:wa· e conclninclo 
entrr(!"n num parclinho cscrnvo !l caria que o librrlav:i do podrr 
servil, fozcn<lo-o deqcortinar tn:11s bello!t mati1.cs no céo da p>1tria. 
• O '-r. ,. iitn•·l de Vema saudou lambem o despontar <le 'i de Sc­
�cmhro, pron1111c·iando unia allocul'âo,

Sing-ela foi a fosta <la Camara )Iunic1pal, porém rica de impo­
nencin. ,\brio SP.U VllSlo salão, illuminou-o e ao decantar o mnrco 
fnc�oravel que nos tornou nnção, arrancou mais uma victima <lo 
ego,smo de um pnssatlo <le clegrndncão mornl.-

-A. illusti·e asi:;ocinção « União l\Íililar » coube a honrari� do '7.
Não obstnnta o temporal que desabou i.í. t:1rde e prolongo'i\-sciit�

parte da noite, foi grande a nflluencia de convidados ao cspectaeulo 
da « União �filit:lr ». 
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O thentro estavn. primorosamente decorl\do, sobresahindo rio 
�j:enario o trophêo brazileiro, diante do qual c.1nlàrão o hymno di· 
,ersns senhoras. 

Scguio•se a representnç;io do drama« A Cruz 111 
que os distinctos 

arnado,cs inte1·pretarlio com felicidnde, 
- Tern estado de festas a thealrl) S. Pedro. Os occarinistns ffze;

ríio sua p:issngem triu,nphanle por entre nós,deiundo•nos saudades 
d'aquelles instrumentos prenhes de accôrdes su:nes . 

.SiLO realmente sonords. As occar nas produzem sons maravilho: 
/ilo:; e os montanhezes de Portugal são urn prodígio de nrt'. 

i\ colo_nia portu�ue_za pagou um tribulo de, ido ao morito de seue

tompatr1otas na manifostnção honrOS!\ r1ue d1�pensou·lhes. 
- Os n.>ssos irmãos do Norte é que passão por uma calamidadé

ferrivel. A secca com todo o seu cortejo de horrore:s dc,asla·ll1e 
o, cam1,os e mala-os íl fome! 

Felizrnonle o dever publico despertou·sc, e o obulo da caridade 
derrama-se para mirlornr !\S dores e.lo� que soffrerr.. 

As lojas 1Mçonicas « Progres<10 da Humanid!\de» e « Tolerancia • 
promoverão, e,1ta uma subscrrpção e aquella um concerto, cujos 
produclos forão destina dos ás victi mas dn secca. 

O concedo 'I ne efft'ctuou-se 110 salão do « Club Commercial o es· 
leve soberbo! Foi immcnsa a coucurrencia e os occarinistas forào' 
�hrilhanlal-o, fazendo jú,; ú uossa symp,thi�, correndo apôs sua

dtcgatla a tomarem parte n'esc::a Cesta meritona. 
Nossa prestimosa consocia l). Luciann de A breu levou tambem 

o valioso contingente de sna pala,•ra. illustrnda. Preleccionou ;,obre
--=- A Caridade -, ther;c que desenvolveu na allura de sua aprecia­
vel intclligencia, conquistando roais nm florão para ennastrar-se 
f, rica carõa que circumda·l11e a fronte.

- Ainda 11 << União Militar», essa associn<'ào composta de homens
d'tlrma5, que sendo o sustPoll\Cnlo da patria contra ns invasões do 
l'l!lrangeiro, no reman�o d'> lar não esterilisào o fompo e eil·os no· 
cultivo da arte dramat:ca não só collal,orando para a civilisaçâo pa• 
trin, como tambcrn ennobreccndo--a com a benoficencin. 

O « Ghrgi II foi levado á sccM com feliz C<tito, revertendo o resul.: 
tado do e:.pectaculo em favor das vrctirr.as da secca. 

N'um dos cntrenclos, o Sr. Nicoláo Vicente recitou uma bcllissi• 
ma poesia : - A Caridade. 

- No dia 8 a « União Ei-colar » representou, no salão da u Luso•,
"« Filho Dastardo », producçào do talentoso r10-grandense Sr. Ar· 
tliur Rocha. 

O cspectaculo foi em regosijo á data faustosa que o coração da 
mocid!lde niio esquece. 

- l'or isso as alumnos da Aula Nocturn!\ erguerão trophéos em
Sllas salas do traball10 e na mesnra noilç de 8 percorrerão as ruas, 
icompanhàdos dos sons festivos de sua banda de musica. 

- Annuncião os jornaes da cõrte o proximo apparecimento de"
ln�is um penodico. E' o II Conternporanco», orgão consagrado ás' 
J�ttras e às artes. 

Que seja bemvindo o noTo campeão. 
R. D_.\. cIL V A. 



· .· .... 
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